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Nasceu Gaspar Vianna na cidade de Belém a 11 de maio de 1885, numa casa 
então existente na esquina da Rua das Flores (hoje Ó de Almeida) com a Travessa da 
Princesa (atual Benjamim Constant), lamentavelmente demolida na segunda metade da 
década de sessenta. Erguem-se hoje no local dependências do Instituto D. Bosco, no 
bairro do Reduto. 

Órfão de pai em pouca idade, cresceu sob o desvelo de sua mãe e de duas irmãs, 
e a tutela do irmão mais velho, o ilustre jornalista Arthur Vianna, meticuloso historiador 
da Santa Casa da Misericórdia Paraense, das Epidemias no Pará, e de outros temas de 
não menos importância. Sob a lúcida orientação do irmão, que o criou como a um filho 
muito amado, Gaspar foi aluno secundarista do tradicional Lyceu Paraense, depois 
Ginásio Estadual Paes de Carvalho e, aos dezoito anos incompletos, já bacharel em 
Ciências e Letras e com o título de agrimensor, transferiu-se para a capital federal a fim 
de estudar Medicina, posto não existir ainda uma escola desse gênero no Pará. 

Matriculou-se em abril de 1903 na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 
Aluno do primeiro ano, não se destacaria, ainda, em meio à numerosa turma de 130 
acadêmicos que integrava. Suas notas foram modestas, refletindo o duro impacto da 
separação de seus familiares, aqui deixados na longínqua Belém. 

Já na segunda série, porém, despontaria com toda a pujança de seu talento. 
Aluno do afamado mestre de Histologia, Eduardo Chapot-Prévost, conquistaria do 
exigente e austero professor a nota máxima, graças à extraordinária aplicação e à rara 
habilidade nas preparações histológicas, de que resultaria a organização de impecável 
coleção de algumas centenas de lâminas, que o mestre lhe haveria de pedir que deixasse 
para a cátedra. 

Convidado por alunos da Faculdade contemporâneos seus, passou a ensinar a 
disciplina em caráter particular, logo montando para isso um laboratório num velho 
casarão do Largo da Carioca. Vários grandes nomes do futuro haveriam de ser, então, 
alunos seus: Lauro Travassos, Magarinos Tôrres e outros. No dizer deste último, “a 
personalidade de GASPAR VIANNA causava profunda impressão pela sua afabilidade, 
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compreensão e, sobretudo, pela vivíssima inteligência que emanava de seus brilhantes 
olhos verdes”.  

Na Faculdade, seus exames orais atraíam a atenção de colegas e professores, 
pela firmeza e erudição de quem vivia permanentemente atento às recentes conquistas 
do conhecimento científico. 

Antes mesmo de concluir o curso de Medicina, prestou concurso para Assistente 
do Laboratório Anatomopatológico do Hospício Nacional de Alienados, conquistando 
um honroso primeiro lugar. Nessa condição haveria de publicar, estudante ainda, em 
parceria com Bruno Lobo – outro paraense, Diretor do Laboratório – um notável estudo 
sobre a “Estrutura da Celula Nervoza”, tema até então considerado bastante obscuro.  

Graduou-se em 1908. Sua tese de doutoramento, apresentada e defendida em 
junho do ano seguinte, versou sobre a “Estrutura da Celula de Schwann dos 
Vertebrados”, ainda um tema de Histologia, aprovada com distinção e grau 10. 

A essa altura, o grande Rocha Lima deixava o Instituto de Manguinhos para ir 
organizar e dirigir o Laboratório de Anatomia Patológica do Instituto de Medicina 
Tropical de Hamburgo, na Alemanha, a convite do Governo daquele país. Oswaldo Cruz, 
inexcedível em sua capacidade de descobrir talentos para a formação de sua Escola, 
tendo tido notícia dos méritos do jovem recém-formado, mandou chamá-lo a ocupar a 
vaga deixada no campo da Anatomia Patológica. Ingressava, assim, Gaspar Vianna, em 
1910, no valoroso grupo de Manguinhos, do qual logo viria a ser um dos luminares.  

Já no Hospício Nacional de Alienados tornara-se um estudioso da Histopatologia. 
Logo lhe seria confiado esclarecer as alterações anatomopatológicas condicionadas pela 
recém-descoberta doença de Chagas no organismo humano. Publicou seu estudo sobre 
o tema em 1911 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, a todos surpreendendo pela 
forma magistral com que o conduziu em tão curto espaço de tempo, culminando com a 
elucidação das formas evolutivas do parasito nos tecidos, momento dos mais brilhantes 
de sua carreira de cientista: descobriu as formas leishmanioides do esquizotrípano 
(Trypanosoma cruzi) nos tecidos dos hospedeiros vertebrados (o homem e animais de 
experimentação), novidade absoluta que traria novas luzes à sistemática dos 
protozoários flagelados; demonstrou a sua multiplicação intracelular por divisões 
binárias sucessivas sob essas formas leishmanioides; as transformações destas em 
tripomastigotas, ainda no interior das células, e seu egresso destas; esclareceu, 
finalmente, que a sede dessas formas intracelulares de multiplicação é o próprio 
miocárdio, a musculatura estriada, o sistema nervoso central e vários outros tecidos, 
inclusive ovários e testículos. 

Referindo-se às pranchas coloridas de Castro Silva que ilustram esse trabalho, 
comentaria Magarinos Tôrres cinquenta anos depois – já então ex-Chefe da Divisão de 
Patologia do Instituto Oswaldo Cruz: “Talvez sejam elas as mais belas e fidedignas 
encontradas em toda a literatura médica”. O mesmo Magarinos Tôrres, apreciando o 
valor da contribuição de Gaspar Vianna à patogenia da nova entidade mórbida, chama 
atenção para o fato por ele assinalado – e que parecia em desacordo com os conceitos 
vigentes – de não ter, a localização dos focos de reação inflamatória do coração nessa 
moléstia, qualquer relação com a distribuição dos aglomerados de formas 
leishmanioides no interior das fibras musculares cardíacas. Somente muito mais tarde, 
à luz dos novos conceitos sobre anafilaxia e alergia, esse fenômeno viria a ser 
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compreendido, com o estabelecimento de que as reações inflamatórias observadas 
representam uma reação imunológica, uma resposta à introdução de proteínas 
heterólogas no organismo do hospedeiro, e não uma consequência da própria presença 
in loco do agente infeccioso. Prova insofismável de rara probidade científica. 

Temperamento infatigável, desdobrava-se numa operosidade sobre-humana, 
realizando, às vezes, duas, três autópsias por dia, seguidas de minuciosos relatórios, sem 
ajuda de auxiliar algum, o que frequentemente o obrigava a permanecer à noite no 
Instituto, só indo para casa nos fins-de-semana para rever a família, que já então se fora 
juntar a ele no Rio. 

Sequioso de novos conhecimentos, logo enveredou pelos campos da 
Protozoologia e da Micologia, aí também realizando inúmeras pesquisas originais e 
importantes descobertas. Estudou o ciclo evolutivo dos tripanossomas gambiense, 
equinum, congolense e equiperdum. Descreveu a Leishmania braziliensis, agente da 
úlcera de Bauru (leishmaniose cutaneomucosa), distinguindo-o da Leishmania tropica, 
agente do “botão do Oriente”, com o qual era até então ainda confundido. Estudou a 
blastomicose sul-americana e outra micoses de interesse médico, tendo merecido de 
Olympio da Fonseca Filho, um dos mestres da Escola de Manguinhos, o seguinte 
comentário: “Depois de Adolfo Lutz, em sua clássica publicação de 1908, foi ele o 
primeiro a fazer descrições corretas dos aspectos etiopatogênicos, histopatológicos e 
clínicos da chamada blastomicose brasileira; de suas descrições sobre os aspectos do 
agente nos tecidos, sua evolução e propagação, pode-se dizer que foram magistrais, 
praticamente a elas quase nada se podendo acrescentar de novo, cinquenta anos 
depois”. 

Mas o grande feito de toda a sua vida terá sido mesmo aos 27 anos a descoberta 
da cura das leishmanioses tegumentares. Animado pelo conhecimento da ação do 
antimônio em certas tripanossomíases do Velho Mundo, tal como nas formas cutâneas 
da doença do sono, decidiu experimentar o tártaro emético na úlcera de Bauru. A droga 
estava, há séculos, proscrita das farmacopeias, dados os inúmeros acidentes a ela 
atribuídos. Resolveu, porém, testá-la com mais prudência, bem diluída (a 1%) em soro 
fisiológico, administrando-a por via intravenosa. Os resultados foram surpreendentes. 
Comunicou-os em reunião da Sociedade Brasileira de Dermatologia, por ocasião do VII 
Congresso Brasileiro de Medicina e Cirurgia em Belo Horizonte, abril de 1912, data hoje 
considerada histórica dessa notável conquista científica. 

Com a cura da leishmaniose tegumentar, de tão grande repercussão, desbravava 
ele os caminhos da utilização dos sais de antimônio na terapêutica de graves 
enfermidades endêmicas em várias partes do mundo, tais como o calazar e as 
esquistossomoses. 

Para que se tenha ideia do alcance dos benefícios dessa descoberta, basta citar 
a estimativa, em 1923, de um milhão de casos de leishmaniose visceral – afecção fatal 
em até 90% dos infectados – somente no Distrito indiano de Bengala. E as leishmanioses, 
em suas várias formas, interessam à saúde pública de países americanos, asiáticos e 
africanos. São hoje consideradas pela Organização Mundial de Saúde entre as seis 
doenças de maior importância nas regiões intertropicais. Ainda em nossos dias são os 
antimoniais as drogas mais usadas no tratamento das leishmanioses. 
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Gaspar Vianna galgava, assim, a condição de um dos grandes benfeitores do 
gênero humano, com a salvação de milhões de vidas em vários continentes, ombreando 
com os nomes de Ehrlich, Fleming, Jenner, Domagk, e outros luminares da ciência 
médica mundial. Segundo Edgard Cerqueira Falcão, somente a descoberta da penicilina 
teve um raio de ação comparável, em extensão de benefícios aos sofredores, ao da 
descoberta da cura das leishmanioses. 

E não parou aí. Achou por bem experimentar o tártaro emético contra outras 
afecções ainda incuráveis. O granuloma venéreo logo foi vencido. Sucediam-se seus 
feitos admiráveis, frutos de uma inteligência privilegiada, de muita observação, e de 
raciocínios honestos, não do acaso ou do puro empirismo. 

Para Olympio da Fonseca Filho, somente um dos muitos afamados mestres da 
medicina que a longa existência lhe permitiu conhecer intimamente pareceu-lhe 
comparável a Gaspar Vianna no descortino largo, na inteligência clara, na técnica 
apurada, na profundidade da investigação, na orientação acertada que imprimia a tudo 
o que fazia no domínio da pesquisa original: o grande Sabouraud, verdadeiro criador da 
moderna Micologia Médica. 

Vinte e dois trabalhos científicos produziu em menos de seis anos de exercício 
profissional, contrariando a regra bem conhecida de que a genialidade nas ciências 
biológicas só aos poucos se revela. Ele haveria de ser a própria exceção, a confirmar a 
velha regra. 

Em 1913 conquistou, por concurso, a livre-docência da cátedra de Anatomia 
Patológica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, apresentando um estudo 
original sobre as lesões apendiculares na blastomicose sul-americana, enfermidade 
ainda confundida com a coccidioidomicose, ou moléstia de Posadas-Wernicke; o 
trabalho considerado fundamental, de Gaspar Vianna, no campo da Micologia, segundo 
Carlos da Silva Lacaz. 

Em seguida foi nomeado para reger, interinamente, a cátedra de Histologia da 
Escola Superior de Agricultura e Veterinária do Rio de Janeiro. 

Lamentavelmente, a tantos êxitos, viria somar-se ainda uma derrota. E decisiva.  

Um dia, em meio a essa laboriosa e excitante rotina de trabalho, autopsiava o 
cadáver de uma mulher obesa, em cujo tórax escondia-se volumoso derrame pleural 
contido sob pressão. Ao rebater o plastrom esternal e lancetar a pleura, esguichou-lhe 
fortemente contra o rosto certa quantidade do líquido infectado, penetrando-lhe pela 
boca e narinas, sendo em parte deglutido. Não havia, ainda, tratamento eficaz contra a 
tuberculose. Dois meses depois sucumbia fulminado por uma forma galopante que lhe 
atingiu as meninges, ceifando a vida da maior de todas as promessas brasileiras no 
campo da patologia experimental. 

Gaspar Vianna faleceu a 15 de junho de 1914, aos 29 anos de idade. Não chegou 
a constituir família. Diz a tradição familiar – e foi-me revelado em quase confidência –, 
que pretendia ele desposar uma jovem, irmã do colega mais moço da turma de 
medicina, o otorrinolaringologista Carlos Rohr. Chamava-se Olga Rohr. Ao dar-se conta, 
porém, da gravidade de seu estado de saúde após o acidente que o levaria à morte 
prematura, não consentiu que sua amada fosse vê-lo, expondo-se a contrair também a 
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tuberculose, moléstia contagiosa ainda sem qualquer esperança de cura e de elevada 
letalidade. Um dado inédito, que me foi autorizado revelar. 

É pensamento dominante entre os especialistas que nenhum outro o teria 
superado em conquistas científicas, não fora o trágico e tão precoce desenlace. “Antes 
daquele acidente, Gaspar gozara sempre de excelente saúde, nunca se queixando de 
coisa alguma”, afirmou Lucila Vianna, sua irmã, competente, lúcida e ilustre enfermeira 
Ana Neri, em seu depoimento ao historiador Dr. Edgard de Cerqueira Falcão. Por isso, 
conferiu-se-lhe também o título de Mártir da Ciência. 

Aos títulos já mencionados, vieram juntar-se ainda outros mais recentes. Em 
1998, Gaspar Vianna foi eleito, em processo de escolha nacional, um dos dez maiores 
nomes brasileiros da Medicina no século XX, ao lado de Oswaldo Cruz, Carlos Chagas, 
Adolpho Lutz, Rocha Lima, Zerbini, Pitanguy, Adib Jatene, Rocha e Silva e Sérgio Ferreira; 
e, em 2001, foi eleito em seu Estado, o Paraense do Século. 

 

 

Gaspar Vianna é nome de rua em Belém, Rio de Janeiro, São Paulo e Praia Grande 
(SP). Tem um pavilhão com seu nome no Campus da Fiocruz em Manguinhos, no Rio de 
Janeiro, tombado pelo IPHAN, hoje sede do Instituto Nacional de Infectologia. É Patrono 
de uma Cadeira da Academia Paraense de Letras, e de outra na Academia de Medicina 
do Pará. Seu nome foi dado ao Hospital de Clínicas do Estado do Pará, em Belém, e à 
Fundação a cujo nível foi mais tarde elevado. Mereceu do Governo do Estado do Pará e 
da Prefeitura Municipal de Belém, a instituição do Dia de Gaspar Vianna, a ser celebrado 
anualmente a cada 11 de maio nas escolas das redes públicas estadual e municipal de 
Belém. Mereceu também a ereção de um monumento, moderno e expressivo, em 
frente ao prédio da Reitoria da Universidade Federal do Pará, no Campus Universitário 
do Guamá. Em 1987, foi distinguido pelos renomados cientistas ingleses do Instituto 



* Dados em grande parte reproduzidos da Opera omnia de Gaspar Vianna, de Edgard de 
Cerqueira Falcão, maior biógrafo de Gaspar. 

Evandro Chagas, Ralph Lainson e Jeffrey Shaw, com a designação de Viannia dada a um 
novo subgênero de Leishmania, elegendo como espécie-tipo a própria Leishmania 
braziliensis descrita por Vianna em 1911. 

Pelo menos sete diferentes medalhas já foram cunhadas em sua homenagem: 
seis comemorativas e uma condecorativa, esta denominada Mérito Gaspar Vianna, 
instituída por Decreto do Governo do Estado do Pará em 1994, por iniciativa da 
Presidência do nosso Hospital de Clínicas, com o objetivo de homenagear 
personalidades ou instituições que se tenham efetivamente destacado em relevantes 
serviços à saúde coletiva ou em meritória contribuição científica na área da pesquisa 
voltada para o interesse comunitário no Estado do Pará. 

Como já acima referido, ao ser criada a nossa Academia de Medicina do Pará em 
1987, foi-lhe conferida a condição de Patrono da Cadeira no 25, cujo primeiro ocupante 
é o autor deste ensaio biográfico. 
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 A ex-Presidente da Fundação Hospital de Clínicas Gaspar Vianna, Dra. Ana Lydia 
Ledo de Castro Ribeiro Cabeça, tomou a si a feliz iniciativa de constituir uma comissão 
destinada a coordenar os eventos alusivos ao transcurso do centenário de morte do 
patrono da Instituição. Do esforço conjunto de seus integrantes resultaram alguns frutos 
muito significativos: a publicação de uma bela revista em quadrinhos em estilo graphic 
novel, capaz de atingir o público-alvo, alunos do ensino médio das escolas da rede 
pública estadual; a edição de um livro sobre Gaspar Vianna, de minha autoria, ainda em 
fase de editoração pelo Instituto Evandro Chagas; emissões filatélicas, palestras e 
conferências, a construção de um painel fotográfico de parede inteira na sede do 
hospital; e a caracterização, pela Assembleia Legislativa, do Acervo Gaspar Vianna como 
Integrante do Patrimônio Cultural Material do Estado do Pará. 

Honra e glória ao gênio paraense, grande benfeitor do gênero humano! Honra e 
glória ao Mártir Brasileiro da Ciência! Que sua memória alicerce a têmpera de seus 
jovens conterrâneos, inspirados nos mais nobres ideais de serviço ao bem-estar da 
Humanidade. 

 

_________ 
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